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SINOPSE 

Neste trabalho descreve-se o levantamento pedológico detalhado da 
Estação Experimental de Jundiaí, São Paulo, que ocupa área de 142 ha. 

O levantamento dos solos foi executado ao nível de série, e identifi­
caram-se nove unidades. São apresentadas as descrições e as análises de 
cinco Inceptisols, três Ultisols e dois Oxisols. 

Foi elaborado um mapa pedológico, na escala de 1:5.000. 

1 — INTRODUÇÃO 

O levantamento pedológico detalhado da Estação Experimen­
tal de Jundiaí, do Instituto Agronômico do Estado de São Paulo, 
teve por objetivo principal a identificação, separação e caracte­
rização dos solos, em muitos dos quais estão instalados experi­
mentos, possibilitando desta forma a transposição dos resultados 
obtidos nesses experimentos para solos semelhantes, situados em 
regiões de tipo climático semelhante. 

Na área circundante à Estação Experimental, municípios de 
Jundiaí, Louveira, Valinhos, parte importante da atividade agrí­
cola é dirigida para a exploração de fruteiras de clima temperado 
e plantas olerícolas, destacando-se na Estação Experimental os 
ensaios com videiras, pessegueiros, marmeleiros, ameixeiras, ma­
cieiras, figueiras, nogueiras, morangueiros etc. 

(1) Trabalho apresentado no XII Congresso Brasileiro de Ciência do Solo, 
realizado em Curitiba, em julho de 1969. Recebido para publicação em 7 de 
Julho de 1971. 



2 — DESCRIÇÃO GERAL DA REGIÃO 

2.1 — ÁREA E LOCALIZAÇÃO 

A Estação Experimental tem área de 142,8 ha e situa-se na 
região norte.do município de Jundiaí, aproximadamente com as 
coordenadas :23°08'S e 46°55'W. 

2.2 — RELEVO 

As altitudes variam de 680 m a 760 m, e o relevo é ondulado 
e fortemente; ondulado, com vales em "V" fechado e aberto, 
cumes arredondados, encostas curtas, com declives acentuados 
(140 m/35 m), e longas, com declives mais suaves (600 m/70 m) . 

* 2.3 — GEOLOGIA 

A Estação Experimental está situada em região onde predo­
minam xistos „e em menor proporção gnaisses, do pré-cambriano. 
Os xistos têm, orientação próxima da vertical, apresentando veios 
de quartzo de espessuras variadas, podendo ser considerados co­
mo quartzo-xistos. Notou-se que os quartzo-xistos e gnaisses, na 
sua quase totalidade, se encontram recobertos por sedimentos 
neocenozóicos^ à semelhança do que foi encontrado em áreas vi­
zinhas a Campinas (3), de espessura variável, de poucos centí­
metros a alguns metros. Esse recobrimento é evidenciado pela 
linha de pedras presente em quase toda a área da Estação Expe­
rimental, como está esquematizado no bloco-diagrama da figu­
ra 1. Esses sedimentos constituíram o material de origem da 
maior parte dos solos estudados. 

2.4 — VEGETAÇÃO 

A vegetação original, pelos vestígios existentes em áreas vizi­
nhas, deve ter sido a floresta latifoliada tropical (19). Na Esta­
ção Experimental existem glebas com mata secundária, com re-
florestamento (eucalipto e pinheiro-do-paraná), com pomares 
(videiras, macieiras, pessegueiros, ameixeiras, figueiras e t c ) , com 
culturas anuais e com pastagens, cujas áreas estão indicadas no 
quadro 1. 





2.5 — CLIMA 

Do ponto de vista climático, segundo a classificação de 
Kõppen (19), a área tem clima mesotérmico de inverno seco, Cwa, 
também chamado tropical de altitude, com a temperatura 
média do mês mais frio inferior a 18°C, e a do mês mais quente 
superior a 22°C, sendo que a precipitação total do mês mais seco 
é inferior a 30 mm. 

Pelos dados apresentados no quadro 2 e na figura 2 pode-se 
verificar que nos meses de julho, agosto e setembro a deficiência 
hídrica não ultrapassa 15 mm, e que nos meses de novembro a 
abril o excedente hídrico totaliza 316 mm. 





3 — MÉTODOS DE TRABALHO 

3.1 — MÉTODOS DE CAMPO E ESCRITÓRIO 

Para os trabalhos de campo e escritório dispôs-se de um par 
estereoscópico na escala 1:25000, e de uma fotoampliação, na 
escala 1:5000, bem como de uma carta planialtimétrica, na esca­
la 1:2000, com as curvas de nível distanciadas de 2 m. 

Os trabalhos de campo foram iniciados com a descrição su­
mária dos solos em cortes de estrada e com o auxílio de trada-
gens em pontos previamente escolhidos de forma a abranger 
todas as variações fisiográficas da área. Nas tradagens anota­
vam-se principalmente a côr, textura, presença e profundidade da 
linha de pedras. Os lugares onde foram feitas observações fo­
ram anotados na fotoampliação. 

Analisando as prospeções foi elaborada uma chave para 
identificação das unidades de solos, chave essa que tomou em 
consideração principalmente a profundidade em que aparecia a 
linha de pedras. Depois de estabelecidos a chave e os critérios 
para a separação das unidades, a área foi percorrida, e os solos 
identificados por meio de tradagens, e seus limites assinalados 
na fotoampliação que serviu de mapa-base, e da qual foi obtida 
a carta de solos. 

Depois de separadas as unidades de solos, foram abertas 
trincheiras para exame, descrição e coleta de perfis representa­
tivos de cada uma das unidades de mapeamento. Nas descrições 
detalhadas dos perfis adotaram-se as normas e definições cons­
tantes do Manual para Descrição do Solo no Campo (2). 

Para designação de horizonte B incipiente ou horizonte câm-
bico foi adotado o símbolo (B). 

3.2 — MÉTODOS DE LABORATÓRIO 

Massa específica real — Método do álcool etílico absolu­
to (15); 

Massa específica aparente — Método do anel volumétri-
co (15); 

Porosidade — Pela diferença entre o volume aparente e o 
volume da matéria sólida, representados em porcentagem. 



Umidade de murchamento — Método d'a membrana de pres­
são a 15 atmosferas (18); 

Umidade equivalente — Método da centrífuga a 2440 rpm, 
equivalente a 1 atmosfera ( i ) ; 

Máxima capacidade de campo — Método da centrífuga a 
1410 rpm, equivalente a 1/3 de atmosfera ( l i ) ; 

Composição granulométirca — Método da pipêta e dispersão 
com NaOH 0,1N (12); 

Classificação textural — (10); 

Argila natural — Método da pipêta, dispersão com água (12); 

pH em água — Relação solo: água 1:2,5. Determinação po-
tenciométrica com eléctrodo de vidro (13); 

pH em cloreto de potássio N — Relação solo: solução KC1 
1:2,5. Determinação potenciométrica com e l é c t r o d o de vi­
dro (13); 

P04

3— — Extraído por solução 0,025N em H 2 S0 4 e 0,05N em 
HC1. Determinação colorimétrica pelo molibdato de amônio em 
presença do subcarbonato de bismuto, usando o ácido ascórbico 
como redutor (13); 

Bases trocáveis — Extração por percolação com HNO3 0,05N, 
dosagem do Ca e Mg pelo EDTA (16), e do K por fotometria de 
chama (5); a soma das bases trocáveis dá o valor S. 

Als+ + H+ — Extração por percolação com acetato de cál­
cio N a pH 7 e titulação com NaOH 0.05N (13); 

AP+ trocável — Extração por percolação com KC1 N e titu­
lação com NaOH 0,05N (13); 

H+ trocável — Pela diferença entre os valores de (Al3+ + 
H+) e Al3+. 

Capacidade de troca de cations — valor T — Calculada pela 
soma dos valores S, Al3+, H+. 



Carbono — Oxidação da matéria orgânica com solução 0,4N 
em K 2 C r 2 0 7 e 18N em H 2 S0 4 , com fervura durante 5 minutos, 
titulando o excesso de dicromato com solução de Fe(NH 4)2(S0 4)2 
0,4N, usando a difenilamina como indicador (13); 

Nitrogênio — Oxidação com H 2 S 0 4 concentrado em presença 
de CuS0 4 ; destilação em presença de NaOH ION e recepção do 
destilado em solução aquosa de H 3 B 0 3 a 4% com indicador mis­
to de verde de bromocresol e vermelho de metila em álcool eti-
lico (13); 

Si02, Al20,, Fe2Oo„ TiO,, P 2 O s — Digestão com H 2 S 0 4 d = l,47; 
separação do SiOL. por filtração; solubilização do S i0 2 dos sili-
catos com solução de Na 2 C0 3 a 5% a quente, dosagem do S i 0 2 

com solução sulfomolíbdica em presença de solução de ácidos tar-
tárico e ascórbico; em alíquotas do filtrado do extrato sulfúrico, 
determinou-se o Al 2O s com EDTA e ZnS0 4 , usando a ditizona 
como indicador; o F e 2 0 3 pela 1,10-fenantrolina em presença 
de ácido ascórbico e citrato de sódio; o T i 0 2 pelo KMn0 4 em 
presença de ácido sulfúrico; o P 2 0 5 colorimètricamente pelo mo-
libdato de amônio em presença de subcarbonato de bismuto e 
utilizando o ácido ascórbico como redutor (13). 

ki — Calculado pela relação molecular S i 0 2 / A l 2 0 3 

kr — Calculado pela relação molecular S i 0 2 / A l 2 0 3 + Fe 2 0 3 . 

4 — DESCRIÇÃO DOS SOLOS 

4.1 — GENERALIDADES 

Foi intenção fazer um levantamento, o mais detalhado pos­
sível, o que conduziria a definir como unidade de mapeamento a 
série ou fase de série; no entanto, era razão da complexidade 
com que se apresentaram as unidades nas regiões dos vales cen­
trais da Estação Experimental, e a modificação profunda do per­
fil natural do solo, causada por práticas culturais passadas 
(valeteamento para videiras e coveamento para fruteiras), em 
determinadas áreas recorreu-se a um complexo indiscriminado 
para representá-la; a área representada pelo complexo é tão desu-
niforme que não foi possível coletar perfis representativos de 
todos os solos que ocorrem, uma vez que eles estão distribuídos 
de maneira tão intrincada que foi impossível delimitá-los na es­
cala utilizada. 



O conceito de série, tal como foi utilizado, refere-se à cate­
goria da classificação de solos que engloba as classes taxonômi-
cas de nível mais baixo, segundo o conceito do Soil Survey 
Staff (6, 8). A série, segundo aquele conceito, pode ser definida 
como uma coleção de indivíduos-solo essencialmente uniformes 
ern suas características diferenciais e seqüência de horizontes. 

Apesar de os solos terem sido identificados e delimitados 
segundo esse conceito, achou-se preferível usar a denominação 
"unidade" em vez de série, pelo fato de ter a Estação Experi­
mental área relativamente pequena e por não ser conhecida a 
representação dessas unidades fora de seus limites. 

A classificação dos solos em níveis categóricos superiores 
foi feita sempre procurando enquadrá-los na classificação de 
Thorp & Smith (22), nas unidades definidas pela Comissão de 
Solos (19, 20) e na classificação proposta pelo Soil Survey 
Staff (6, 7, 8), que serão designadas respectivamente por (T&S), 
(CS) e (SSS). Na descrição das características essenciais das 
unidades empregou-se para denominação dos horizontes dos per­
fis a terminologia referente aos horizontes diagnósticos, preconi­
zada pela 7.a aproximação da classificação de solos do Soil Sur­
vey Staff (6, 7). 

Foram identificadas nove unidades de mapeamento, cujas 
denominações e áreas de ocorrência constam do quadro 3. 

4.2 — UNIDADE CURRUPIRA-MODAL (Cur) 

É a unidade mais extensa, aparecendo em 10 manchas que 
totalizam 57 ha e correspondem a 39,6% da área estudada. 

4.2.1 — CARACTERÍSTICAS ESSENCIAIS 

São solos rasos, pouco desenvolvidos, bem drenados, com 
baixa saturação em bases, com epipedon ócrico, areno-barrento, 
bruno-avermelhado (5YR 5/4), com transição irregular e des­
contínua para um horizonte C constituído por xisto meteorizado 
de coloração rosea variegada, conservando a estrutura original. 
Na parte inferior do epipedon há uma camada com concentração 
de calhaus e cascalhos arestados. de quartzo, e que se localiza 
normalmente a profundidade inferior a 40 cm. 



4 . 2 . 2 — CARACTERÍSTICAS DA PAISAGEM 

A unidade aparece em áreas de relevo ondulado, constituído 
por outeiros com alturas variáveis de 20 m a 60 m, lançantes de 
100 m a 200 m, cumes arredondados, vales em "V" fechado e 
declives variáveis de 15% a 30%. 

4 . 2 . 3 — CLASSIFICAÇÃO 

Pela classificação (T&S) enquadrar-se-ia melhor no grande 
grupo REGOSSOLO; dentre as unidades mapeadas pela (CS) em 
São Paulo, a que mais se assemelha é a LiTOsoL-fase substrato 
filito-xisto; pelo (SSS) enquadra-se no subgrupo Oxic HUMI-
TROPEPT. 

4 . 2 . 4 — DESCRIÇÃO DO PERFIL REPRESENTATIVO DA UNIDADE 

Foi coletado em trincheira e encontra-se registrado na Seção 
de Pedologia, CIA, sob o n.° 986. A caracterização analítica do 
perfil encontra-se no quadro 4. 

Situação — Terço médio de encosta com 120 m e declive de 
20%. 



Cobertura vegetal — Pasto de capim-gordura. 
Drenagem — Boa. 

Material de origem — Recobrimentos detríticos neocenozóicos 
razos e quartzo-xistos. 

Au — (0-14 cm): bruna (7,5YR 5/4 seca), bruna a bruno-escura 
(7.5YR 4/3 úmida); areno-barrenta com cascalho; granular 
média moderada; poucos poros grandes, poros médios e pe­
quenos comuns; transição clara, ondulada. 

A 1 2 — (14-29 cm) : bruno-clara (7.5YR 6/4 seca), b runa a bruno-
-escura (7.5YR 4/4 úmida ) ; a reno-bar ren ta com cascalho; 
subangular, média e pequena, moderada; poros grandes, pou­
cos, médios e pequenos comuns; ligeiramente dura, firme, 
ligeiramente plástica e pegajosa; transição abrupta, ondulada 
e descontínua. 

A 1 3 — (29-41 c m ) : horizonte com cascalhos e pedras de diâmetro 
variável de 0,5 cm a 10 cm, entre os quais existe material 
semelhante ao do horizonte imediatamente superior; t rans i ­
ção abrupta, ondulada. 

1KB) — (41-62 c m ) ; amarelo-avermelhada (5YR 6/6 seca), vermelho-
-amerelada (5YR 5/6 úmida ) ; bar ren ta ; subangular, grande, 
fraca, poucos poros grandes, poros médios comuns, pouca 
cerosidade, fraca, dura, firme, plástica e pegajosa; transição 
clara, irregular, descontínua. 

IlCi&Ca — (62-70 cm) : camadas al ternadas, inclinadas, de xisto mais 
meteorizado — C l f e menos meteorizado — C 2 . 

IIC?! — Amarelo-avermelhada (5YR 7/6 seca) ; a reno-barrenta ; grãos 
simples, mui to friável, l igeiramente plástica e pegajosa; des­
contínua, al ternada, com transição abrupta. 

I IC 2 — Variegada, rósea, branca, a laranjada; arenosa; não plástica, 
n ã o pegajosa. 

Raízes — Finas, pivotantes e fasciculadas, comuns em A n e A 1 2 , raras 
em (B), C x e C 2 . 

Atividade biológica — Minhocas e cupins em A l x e A 1 2 . Presença de 
locas de formigueiros em todo o perfil. 

Observações — Os cascalhos e calhaus dos horizontes A u , A 1 2 e A 3 

são constituídos por fragmentos de quartzo, arestadós. 





4.2.5 — VARIAÇÕES E INCLUSÕES 

A maior concentração de calhaus e cascalhos é geralmente 
encontrada a uma profundidade de 30 cm, com espessura de cer­
ca de 10 cm; encontram-se em alguns locais, nesta unidade, per­
fis em que a concentração de cascalhos e calhaus quase aflora, 
e outros em que ela está a 40 cm de profundidade. A espessura 
da camada com concentração de cascalhos e calhaus pode variar 
de 5 a 20 cm. 

A côr do horizonte A é freqüentemente bruna a bruno-clara; 
nas manchas limítrofes da série Jundiaí os autores encontraram 
coloração bruno-avermelhada. 

Como principal inclusão pode-se citar algumas áreas com 
solos de perfil semelhante aos da unidade Currupira-fase espessa 
e aos da unidade Louveira. 

4.3 — UNIDADE CURRUPIRA FASE ESPESSA (Cur-e) 

Aparece em três manchas que totalizam 8,8 ha e correspon­
dem a 6,2% da área estudada. 

4.3.1 — CARACTERÍSTICAS ESSENCIAIS 

Difere da unidade modal (Cur) por apresentar o solum, 
A + (B), com 90 cm de espessura, e a camada de concentração 
de cascalhos e calhaus localizar-se a profundidade maior, geral­
mente entre 40 cm e 50 cm. 

4.3.2 — CARACTERÍSTICAS DA PAISAGEM 

A unidade aparece nos terços médios e inferiores de encostas 
com lançantes de 100 m a 200 m e declives de cerca de 20%. 

4.3.3 — CLASSIFICAÇÃO 

Estes solos constituem uma fase da unidade Currupira, cuja 
classificação a níveis categóricos superiores já foi descrita em 
4.2.3. 

4.3.4 — DESCRIÇÃO DO PERFIL REPRESENTATIVO DA UNIDADE 

Foi coletado em trincheira e encontra-se registrado na Seção 
de Pedologia, CIA, sob o n.° 983. A caracterização analítica do 
perfil encontra-se no quadro 5. 





Situação — Terço inferior de encosta com lançante de 120 m 
e declive de 17%. 

Cobertura vegetal — Mata secundária, antigo cafèzal. 

Drenagem — Boa. 

Material de origem — Recobrimentos detríticos neocenozóicos 
e quartzo-xistos. 

01 e 02 — (2-0 cm); raízes, folhas e ramos em início de decomposição e 
parcialmente decompostos. 

An — (0-10 cm); bruno-escura (7.5YR 3/2 úmida); areno-barrenta; 
granular, média, moderada; plástica e pegajosa; transição 
clara, plana. 

A 1 3 — (10-24 c m ) ; bruno-escura (7.5YR 4/2 úmida ) ; a reno-barrenta ; 
granular, grande e média, moderada; plástica e pegajosa; 
transição clara, plana. 

( B ) n — (24-43 cm) ; bruno-clara (7.5YR 6/4 seca); bruno-averme-
lhada (5YR 4/4 ú m i d a ) ; f ino-areno-barrenta com cascalhos; 
subangular, média e pequena, fraca; não foi observada cero-
sidade; mica abundan te ; transição abrupta, ondulada. 

( B ) 1 2 — (43-53 cm) ; horizonte com cascalhos e calhaus, arestados, 
havendo entre eles material semelhante ao do horizonte ime­
dia tamente superior; transição abrupta, ondulada. 

I I ( B ) 2 — (53-90 c m ) ; bruno-avermelhada (5YR 5/3 seca) (5YR 5/4 úmi­
da) ; bar ren ta ; subangular, grande e média, fraca; não foi 
observada cerosidade, presença de mica; plástica e ligeira­
mente pegajosa; transição difusa, irregular. 

11(C) — (90-180+ cm) : xisto decomposto com diversas cores e tona­
lidades; infiltrações de mater ia l do horizonte imediatamente 
superior; em alguns pontos apresenta-se muito micáceo; 
orientação quase vertical. 

Raízes — Finas e grossas, secundárias, abundantes em A X 1 e A 1 2 ; 
finas e grossas, secundárias, comuns em ( B ) n ; finas, raras em I I ( B ) 2 . 

Ação humana —* Presença de covas de antigo cafèzal, no local onde 
foi coletado o perfil. 



4.4 — UNIDADE CURRUPIRA FASE DECLIVOSA (Cur-d) 

Aparece em oito manchas que totalizam 5,7 ha e correspon­
dem a 4% da área estudada. 

4 . 4 . 1 — C A R A C T E R Í S T I C A S ESSENCIAIS 

Difere da unidade modal (Cur) por apresentar declives mais 
acentuados e não apresentar a linha de pedras. O epipedon é 
bruno-avermelhado (5YR 4/3) e vermelho (5YR 4/6), ócrico, 
assentando sobre horizonte câmbico, vermelho a vermelho-ama-
relado (4YR 4/6). 

4 . 4 . 2 — CARACTERÍSTICAS DA PAISAGEM 

Esta unidade aparece em encostas com lançantes menores 
que 50 m e com declives superiores a 50%. 

4 . 4 . 3 — CLASSIFICAÇÃO 

Estes solos constituem uma fase da unidade Currupira, cuja 
classificação a níveis categóricos superiores já foi descrita em 
4 .2 .3 . 

4 . 4 . 4 _ D E S C R I Ç Ã O D O P E R F I L R E P R E S E N T A T I V O DA UNIDADE 

Foi coletado em trincheira e encontra-se registrado na Seção 
de Pedologia, CIA, sob o n.° 987. A caracterização analítica do 
perfil encontra-se no quadro 6. 

Situação — Terço inferior de encosta com lançante de 50 m 
e declive de 65%. 

Cobertura vegetal — Reflorestamento com eucaliptos com 15 
a 20 anos de idade. 

Drenagem — Forte. 

Material de origem — Quartzo-xistos. 

01 e 02 — (2-0 cm); raízes, folhas e ramos em início de decomposição 
e parcialmente decompostos. 

A X 1 — (0-3 cm); bruna (10YR 5/3 seca), bruno-escura (7.5YR 4/2 
úmida); arenosa, com cascalho; grãos soltos, granular, média; 
muitos poros pequenos; solta, não plástica, não pegajosa; 
transição abrupta, plana. 





A 1 2 — (3-17 cm) : bruna (10YR 5/3 seca), bruno-avermelhada 
(5YR 4/3 úmida) ; arenosa, com cascalho, granular média e 
pequena, forte; muitos poros pequenos; dura, firme, ligeira­
mente plástica e pegajosa; transição clara, plana. 

A 3 — (17-37 c m ) : vermelho-amarelada (5YR 4/6 úmida ) ; areno-
-barrenta , com cascalho; subangular, média e pequena, fra­
ca; muitos poros pequenos; firme, plástica, pegajosa; t r ans i ­
ção gradual a clara, ondulada, irregular. 

(B) — (37-60 cm) ; vermelha a vermelho-amarelada (4YR 4/6 úmi­
d a ) ; areno-barrenta, com cascalho; subangular, média a pe­
quena, fraca; friável, plástica, pegajosa; transição gradual, 
irregular, descontínua. 

C x e C 3 — (60-150 cm) : camadas al ternadas, inclinadas, de xisto mais 
meteorizado — C x — e menos meteorizado — C 2 ; estas cama­
das conservam a textura da rocha. Entre Cj e C 2 nota-se 
cerosidade. 

Cj — Vermelho-amarelada (5YR 4/8 úmida) ; a reno-barrenta ; su­
bangular, média, fraca; poucos poros pequenos; friável, plás­
tica, pegajosa; transição gradual, irregular, descontínua. 

C 3 — Variegada: amarela, rósea, branca, arroxeada; arenosa; lami­
nar, pequena (da rocha) ; poucos poros, pequenos; firme, não 
plástica, não pegajosa; transição gradual, irregular, descon­
tínua. 

C 3 — (150-200+ cm); xisto decomposto com cor variegada; amare­
lada, rósea, branca, arroxeada; arenosa; laminar, pequena 
(da rocha); poucos poros pequenos; firme, não plástica, não 
pegajosa; presença de veios de quartzo, fragmentados. 

Raízes — Muitas, finas, secundárias, poucas, grossas, pivotantes e 
horizontais em A n , A 1 2, A 3 e (B). 

Atividade biológica — Formigas, cupins e minhocas em A. 

4 . 4 . 5 — VARIAÇÕES E INCLUSÕES 

Como principais inclusões foram observados solos com se­
qüência de horizonte AC, portanto sem o horizonte ( B ) ; foram 
também observados solos enterrados, devido a solifluxões, e pe­
quenas áreas com afloramentos de xistos. 



4.5 — UNIDADE JUNDIAI (Jun) 

Aparece em duas manchas que totalizam 19,6 ha e correspon­
dem a 13,7% da área estudada. 

4.5.1 — CARACTERÍSTICAS ESSENCIAIS 

São solos profundos, A + B maior que 2 m, fortemente dre­
nados, com baixa saturação de bases, apresentando epipedon ócri-
co, barrento, com cerca de 40 cm de espessura, côr bruna a bruno-
-escura (7,5YR 4/3) assentando sobre um horizonte óxico, argi­
loso, de côr bruno-forte (7,5 5/6), passando a vermelho-amarelada 
(5YR 4/8). É comum o aparecimento de cascalhos esparsos em 
todo o perfil. 

4.5.2 — CARACTERÍSTICAS DA PAISAGEM 

Esta unidade encontra-se numa encosta com lançante de 
700 m e declive variável de 9% a 16%. 

4.5.3 — CLASSIFICAÇÃO 

Pela classificação (T&S) enquadrar-se-ia no grande grupo 
LATOSSOLO ; dentre as unidades mapeadas pela (CS), em São Pau­
lo, seria um LATOSOL VERMELHO AMARELO ORTO ; pelo (SSS) enqua­
dra-se no subgrupo TYPIC ACRORTHOX. 

4.5.4 — DESCRIÇÃO DO PERFIL REPRESENTATIVO DA UNIDADE 

Foi coletado em trincheira e encontra-se registrado na Seção 
de Pedologia, CIA, sob o n.° 981. A caracterização analítica do 
perfil encontra-se no quadro 7. 

Situação — Meia encosta com lançante de 700 m e declive 
de 10%. 

Cobertura vegetal — Cultura de milho. 

Drenagem — Acentuada. 

Material de origem — Recobrimentos detríticos neocenozóicos. 

Apj — (0-15 cm); bruna (7,5YR 5/4 seca), bruna para bruno-escura 
(7,5YR 4/3 úmida); barrenta; aspecto maciço poroso, desfa-
zendo-se em grãos simples e granular, média, fraca; dura, 
friável, plástica e pegajosa; transição abrupta, ondulada. 



A 3 — (15-38 cm): bruna para bruno-forte (7.5YR 5/5 seca), bruno-
-forte (7,5YR 5/6 úmida); argilosa; aspecto maciço poroso, 
desfazendo-se em subangular, pequena, média, fraca e grãos 
simples; poros pequenos, comuns; friável, plástica e pegajosa; 
transição clara, ondulada. 

B x — (38-55 cm): bruna para bruno-forte (7,5YR 5/5 seca), bruno-
-forte (7,5YR 5/6 úmida); argilosa; aspecto maciço poroso 
desfazendo-se em subangular, média e pequena, fraca; friável, 
plástica e pegajosa; transição clara, ondulada. 

Bj,] — (55-74 cm): bruno-forte (7.5YR 5/6 seca), vermelho-amarelada 
(5YR 5/8 úmida); argilosa; aspecto maciço poroso desfazen­
do-se em grãos simples e alguma subangular, média, fraca; 
muito friável, plástica e pegajosa; transição gradual a difusa, 
plana. 

B22 — (74-200 cm); bruno-forte (6YR 5/8 seca), vermelho-amarelada 
(5YR 4/8 úmida); argilosa; aspecto maciço poroso desfazen­
do-se em grãos simples; muito friável, plástica e pegajosa. 

Amostras coletadas com o trado 

(200-270 cm): vermelho-alaranjada (5YR 4/8 úmida); argi­
losa; plástica e pegajosa. 

(270-290 cm): camada com concentração de cascalhos e ca-
lhaus, entremeado de material de textura barrenta. 

(290-330 cm): vermelha (10YR 4/6 úmida); barrenta. 

(330-375 cm); xisto decomposto, de coloração variegada. 

Raízes — Finas, comuns em Ap x e A 3 1 ; poucas em A 3 2 e B 2 1 ; raras 
em B 2 2 . 

Ação humana — Subsolagem, aração, fertilização, estrumação, ter-
raceamento e valeteamento. 

4 . 5 - 5 — VARIAÇÕES E INCLUSÕES 

Como inclusão, pode-se referir uma pequena área em que, 
a cerca de 90 cm de profundidade, aparece um horizonte escure­
cido, de cerca de 150 cm de espessura, com características seme­
lhantes às da unidade Sombra. 



4.6 — UNIDADE LOUVEIRA (Lou) 

Aparece em três manchas que totalizam 11,7 ha e represen­
tam 8,2% da área estudada. 

4.6.1 — CARACTERÍSTICAS ESSENCIAIS 

São solos rasos, A + B menor que 80 cm, bem desenvolvi­
dos, bem drenados, com baixa saturação em bases; apresentam 
um epipedon ócrico de cerca de 20 cm de espessura, barrento, 
vermelho escuro (2,5YR 3/6) a vermelho amarelado (5YR 4/6), 
assentando sobre um horizonte tentativamente classificado co­
mo câmbico, barrento, vermelho (2,5YR 4/6), com espessura de 
cerca de 50 cm, em cuja parte inferior existe uma concentração 
de cascalhos e calhaus que o separam do horizonte C, constituído 
por xisto decomposto, de coloração variegada, conservando a 
estrutura original da rocha. 

4-6.2 — CARACTERÍSTICAS DA PAISAGEM 

Esta unidade aparece no terço superior de encostas com 
declives de 15% a 30%. 

4 .6 .3 — CLASSIFICAÇÃO 

Estes solos não se enquadram em nenhuma das unidades 
taxonômicas da classificação de (T&S), bem como na da (CS). 
No levantamento de Reconhecimento da região sob influência do 
reservatório de Furnas (20) foram descritos solos semelhantes e 
classificados como BRUNO ÁCIDOS (Similar). Pela classificação 
do (SSS), enquadram-se no subgrupo Oxic HUMITROPEPT. 

4.6.4 — DESCRIÇÃO DO PERFIL REPRESENTATIVO DA UNIDADE 

Foi coletado em trincheira e encontra-se registrado no Seção 
de Pedologia, CIA, sob o n.° 980. A caracterização analítica do 
perfil encontra-se no quadro 8. 

Situação — Terço superior de encosta com declive de 20%. 

Cobertura vegetal — Mata secundária. 

Drenagem — Boa. 

Material de origem — Recobrimentos detríticos neocenozóicos. 









ül e 02 — (5-0 cm) : raízes, folhas e ramos, em início de decomposição 
e parcialmente decompostos. 

A u — (0-6 cm) : vermelho-amarelada (5YR 4/6 seca); vermelho-
escura (2.5YR 3/6 úmida ) ; bar renta ; grumosa, média, desfa-
zendo-se em grumosa muito pequena, moderada; macia, friá-
vel, plástica e pegajosa; transição clara, plana. 

A 1 2 — (6-18 cm) : bruno-avermelhada (2,5YR 4/4 seca) ; vermelho-
-amarelada (5YR 4/6 úmida) ; bar renta ; granular, grande a 
muito grande, desfazendo-se em muito pequena e pequena, 
forte; macia, firme, plástica e pegajosa; transição clara, plana. 

( B ) 2 1 — (18-62 c m ) ; vermelha (10R 5/6 seca); (2,5YR 4/6 úmida ) ; 
subangular, pequena, moderada; bar renta ; dura a muito 
dura; firme; muito plástica e pegajosa; transição abrupta, 
plana. 

(B) 2 2 — (62-80 cm): horizonte com concentração de cascalhos e ca-
lhaus, angulosos, e com diâmetros compreendidos entre 0,5 e 
15 cm; com predominância dos compreendidos entre 1 e 2 cm; 
entre os calhaus e cascalhos há material semelhante ao do 
horizonte superior; transição abrupta, plana. 

IIC^ — (80-100 cm): vermelha (10R 4/8 seca); (2.5YR 4/8 úmida); 
barrenta; aspecto maciço-poroso; macia, muito friável, plás­
tica e pegajosa; transição clara, ondulada, 

IIC 2 — (100-200+ cm); xisto decomposto; cores vivas, com predomi­
nância da vermelha (2,5YR 4/8), apresentando ainda ver-
melho-clara (10YR 6/6), branca (10YR 8/2); arenosa; pre­
sença de lentes de cascalho de quartzo. 

Raízes — Secundárias, abundantes, grossas e muito finas em A n , 
A 1 2 (B) 2 1 finas raras em IIC. 

4 . 6 . 5 — VARIAÇÕES E INCLUSÕES 

Como principal variação encontram-se áreas com solos de 
coloração menos avermelhada no horizonte (B), matiz entre 
(5YR) e (2,5YR) e sem a linha de pedras. 

4.7 — UNIDADE VIDEIRA (Vid) 

Aparece em duas manchas que totalizam 5,7 ha e correspon­
dem a 4% da área estudada. 

4 . 7 . 1 — C A R A C T E R Í S T I C A S ESSENCIAIS 

São solos de profundidade entre 100 cm a 150 cm, com mé­
dia saturação de bases, (20-45%); bem drenados, com epipedon 



ócrico, arenoso a areno-barrento, com cerca de 25 cm. de espes­
sura; bruno-acinzentado muito escuro (10YR 3/2) a bruno-ama-
relado (10YR 5/6); com mosqueado bruno-escuro (10YR 3/3), 
assente em um horizonte álbico com cerca de 20 cm de espes­
sura, sobre um horizonte argílico, barrento para argiloso, ver-
melho-amarelad'o (4YR 5/6). 

4 . 7 . 2 — CARACTERÍSTICAS DA PAISAGEM 

Esta unidade aparece nos terços médio e inferior de encos­
tas com lançantes de 100 m a 140 m e declives de 13% a 27%. 

4 . 7 . 3 — CLASSIFICAÇÃO 

Pela classificação de (T&S) é um PODZÓLICO VERMELHO AMA­
RELO; dentre as unidades mapeadas pela (CS) em São Paulo, a 
que mais se assemelha é o PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ORTO; 
pela (SSS) enquadra-se no subgrupo Oxic TROPUDULT. 

4 . 7 . 4 — DESCRIÇÃO DO PERFIL REPRESENTATIVO DA UNIDADE 

Foi coletado em trincheira e encontra-se registrado na Seção 
de Pedologia, CIA, sob n.° 985. A caracterização analítica está 
no quadro 9. 

Situação — Meia encosta com declive de 20%. 

Cobertura vegetal — Pasto de capim-gordüra e sapé. 

Drenagem — Boa. 

Material de origem — Recobrimentos detríticos neocenozóicos 
e gnaisse. 

A1X — (0-12 cm) ; bruno-acinzentada (10YR 5/2 seca); bruno-acin-
tada muito escura (10YR 3/2 úmida) ; arenosa pa ra areno-
-bar renta com pouco cascalho; grumosa, média, forte; poros 
comuns médios e grandes; l igeiramente dura, firme, ligeira­
mente plástica e pegajosa; transição clara, plana. 

A 1 2 — (12-28 cm) : cinzento-brunado-clara (10YR 6/2 seca); bruno-
amare lada (10YR 5/6 ú m i d a ) ; mosqueado bruno-escura 
(10YR 3/3), abundan te ; pequeno, distinto; areno-barrenta 
com pouco cascalho; subangular, média e pequena, moderada 
e granular, pequena, forte; poros comuns, médios e grandes; 
dura, firme, ligeiramente plástica e pegajosa; transição clara, 
ondulada. 



A2 — (28-51 cm): bruno-acinzentada muito clara (10YR 7/3 seca); 
bruno-amarelada (10YR 5/6 úmida); areno-barrenta com cas­
calho; subangular, média e pequena, fraca; poucos poros 
grandes e médios; dura, firme, ligeiramente plástica e pega­
josa; transição clara, ondulada. 

I IB 2 1 — (51-68 cm): variegada, amarelo-avermelhada (5YR 6/5 seca); 
vermelho-amarelada (5YR 5/6 úmida); bruno-forte (7.5YK 
5/8 úmida); barrenta com pouco cascalho; subangular, mé­
dia e pequena, moderada; poros pequenos comuns e poucos 
médios; cerosidade comum, fraca; muito dura, firme, plástica 
e pegajosa; transição abrupta, ondulada. 

IIB 2 2 — (68-77 cm); horizonte com concentração de cascalhos e ca-
lhaus de diâmetro que varia de 0,5 a 10 cm; entre estes 
cascalhos e calhaus existe material semelhante ao do hori­
zonte imediatamente superior; transição abrupta, ondulada. 

I1B 2 3 — (77-135 cm); amarelo-avermelhada (5YR 6/6 seca; vermelha 
para vermelho-ameralada (4YR 5/6 úmida); argilosa; su­
bangular, grande e média, moderada; poros pequenos, comuns 
e poucos médios; cerosidade moderada, comum, muito dura, 
muito firme, plástica e pegajosa; transição gradual, ondulada. 

IIB 3 — (135-165 cm): amarelo-avermelhada (5YR 7/6 seca); bruno-
-forte (7.5YR 5/6 úmida); areno-barrenta; aspecto maciço 
poroso, desfazendo-se em subangular, média, fraca; muitos 
poros muito pequenos; dura, friável, ligeiramente plástica e 
pegajosa; transição gradual, ondulada. 

IICX — (165-240+ cm); branca (10YR 8/2 seca); rosete (5YR 7/3 
úmida); arenosa; aspecto maciço, desfazendo-se em grãos 
simples; poros pequenos, comuns; macia, muito friável, não 
plástica, não pegajosa; de 200 cm a 240 cm a amostra foi 
coletada com o trado. 

4.8 — UNIDADE SOMBRA (Som) 

Aparece em uma mancha de 3,8 ha, que representa 2,7% da 
área estudada. 

4.8.1 — CARACTERÍSTICAS ESSENCIAIS 

São solos profundos, A + B maior que 2 m, hem desenvol 
vidos, bem drenados, com baixa saturação de bases, com epipe-
don úmbrico de cerca de 80 cm de espessura, barrento, bruno-







-avermelhado (5YR 4/3), assentando sobre um horizonte óxico, 
argiloso, vermelho-amarelado (5YR 4/6) a vermelho (2,5YR 4/6), 
ie espessura superior a 1,5 m. 

4.8.2 — CARACTERÍSTICAS DA PAISAGEM 

Esta unidade aparece no terço inferior de uma encosta com 
lançante de 700 m e declive de 10%. 

4.8.3 — CLASSIFICAÇÃO 

Pela classificação de (T&S) enquadra-se no grande grupo 
LATOSSOLO ; das unidades mapeadas pela (CS) em São Paulo cor­
responde a LATOSOL VERMELHO AMARELO HÚMICO; pela (SSS) en­
quadra-se no subgrupo TYPIC ACRORTHOX. 

4.8.4 — DESCRIÇÃO DO PERFIL REPRESENTATIVO DA UNIDADE 

Foi coletado em corte de estrada e encontra-se registrado na 
Seção de Pedologia do CIA sob o n.° 990. A caracterização ana­
lítica do perfil encontra-se no quadro 10. 

Situação — Terço inferior de encosta com lançante de 700 m 
e declive de 10%. 

Cobertura vegetal — Capineira com capim-gordura e sapé. 

Drenagem — Acentuada. 

Material de origem — Recobrimentos detríticos neocenozóicos 
com cerca de 4 m de espessura. 

Ap — (0-22 cm): bruno-amarelada (10YR 5/4 seca); bruno-averme-
Ihada (5YR 4/3 úmida); argilosa; grumosa, grande, moderada 
e subangular, grande, moderada; muitos poros muito peque­
nos; ligeiramente dura, firme, plástica e pegajosa ;transição 
plana, abrupta. 

A i a — (22-50 cm); bruno-avermelhada (5YR 4/3 úmida); barrenta; 
subangular, média, moderada a forte; poucos poros pequenos, 
firme, plástica e pegajosa; transição plana, clara. 

A 1 3 — (50-75 cm); bruno-avermelhada (5YR 4/3 úmida); barrenta, 
subangular, média, mocerada; poucos poros pequenos; firme 
plástica e pegajosa; transição gradual, plana. 



A ; ; — (75-120 c m ) ; bruno-avermelhada (2,5YR 4/4 úmida ) ; argi­
losa, subangular, média, fraca; muitos poros mtrito pequenos; 
friável, plástica e pegajosa; transição difusa, plana. 

B, — (120-170 c m ) ; vermelho-amarelada (5YR 4/6 úmida ) ; argi­
losa; aspecto maciço poroso, desfazendo-se em subangular, 
média, fraca, muitos poros muito pequenos; friável, plástica e 
pegajosa; transição difusa, plana. 

B 2 1 — (170-200+ c m ) ; vermelha (2,5YR 4/6 úmida) ; argilosa; aspec­
to maciço poroso, desfazendo-se em subangular, média, fraca, 
muitos poros muito pequenos; muito friável, plástica e pega­
josa. 

Raízes — Finas, abundantes em Ap; finas, muitas em A 1 2 e A 1 3 ; 
finas, poucas em A 3 ; finas, raras em B 1 e B 2 1 ; grossas, comuns em Ap, 
A l 2 , A 1 3 é A 3 ; grossas, r a r a s em B t e B 2 1 . 

Atividade biológica — Presença de cupim em A; panela de saúva 
em B. 

Observações — Fragmentos de carvão esparsos em todo o perfil, apre­
sentando maior concentração em A 1 2 . 

4.9 — COMPLEXO INDISCRIMINADO J t 

Aparece em seis manchas que totalizam 19,4 ha e corres­
pondem a 13,6% da área estudada. 

4.9.1 — CARACTERÍSTICAS ESSENCIAIS 

É constituído por solos de profundidades média e grande, 
com drenagens moderada a boa, situados em fim de encosta e 
vales, desenvolvidos de materiais coluviais. A maioria tem tex­
tura arenosa a areno-taarrenta à superfície, aumentando o teor 
de argila com a profundidade. Foi constatada a presença de 
plintita em alguns perfis. 

Na maior parte da área os solos estão profundamente alte­
rados pelas práticas culturais (coveamento, valeteamento, ter-
raceamento). Os solos apresentavam variação tão intrincada que 
não permitiram o seu mapeamento individualizado, nem a defi­
nição de séries, constituindo por esta razão um complexo indis­
criminado. 







4.9.2 — DESCRIÇÃO DE PERFIS REPRESENTATIVOS DO COMPLEXO 

Apresentam-se as descrições de dois perfis que representam 
os solos mais comuns do complexo. 

4.9.2.1 — PERFIL N.° 984 

Foi coletado em trincheira e encontra-se registrado na Seção 
de Pedologia, CIA, sob n.° 984, 

Pela classificação de (T&S) é um PODZÓLICO VERMELHO AMA­
RELO; dentre as unidades mapeadas pela (CS) em São Paulo en­
quadra-se na PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ORTO; pelo (SSS) 
enquadra-se no subgrupo TYPIC PALEUDULT. A caracterização 
analítica do perfil está no quadro 11. 

Situação — Terço inferior de encosta praticamente plana 
(declive de 3%). 

Cobertura vegetal — Pomar de figueiras e ameixeiras. 

Drenagem — Moderada. 

Material de origem — Recobrimentos detríticos coluviais. 

Ap — (0-15 cm); bruno-escura (10YR 3/3 úmida); arenosa; gra­
nular, média, fraca; não plástica, não pegajosa; transição 
abrupta, ondulada. 

A 2 —'(15-52 cm): bruno-amarelada (10YR 5/4 úmida); arenosa; 
sem estrutura, grãos simples; não plástica, não pegajosa; 
transição clara, irregular. 

I1B 2 1 — (52-85 cm): bruno-amarelada (10YR 5/6 úmida), mosqueado 
bruno (10YR 5/3) e vermelho (2,5YR 4/8); areno-barrenta 
para barrenta; desfaz-se em subangular, grande, fraca; pou­
cos poros pequenos, pouca cerosidade, moderada, descontínua; 
plástica e pegajosa; transição difusa, irregular. 

I IB 2 2 — (85-200 cm): bruno-amarelada (10YR 5/6 úmida); argilosa; 
subangular; grande, poucos poros, pequenos; cerosidade forte, 
descontínua; plástica e pegajosa. 

Amostras coletadas com o trado: 

(200-270 cm): bruno-amarelada (10YR 5/6 úmida); barrenta. 
(270-290 cm): bruno-olivácea (2,5YR 4/4 úmida); argilosa. 



(290-320 cm): cinzento-escura (2,5Y 3/0 úmida); argilosa. 

(320-370 cm): preta (2,5Y 2/0 úmida); argilosa. 

(370+ cm): lençol freático. 

Observações — Na parede oposta àquela em que foi descrito o perfil 
observou-se a presença de plintita, o que poderia levar a adotar, pela 
classificação de (SSS), o subgrupo P L I N T H I C PALEUDULT. 

4 . 9 . 2 . 2 — P E R F I L N.° 988 

Foi coletado em trincheira e encontra-se registrado na Seção 
de Pedologia, CIA, sob n.° 988. 

Pela classificação de (T&S) é um PODZÓLICO VERMELHO AMA­
RELO; dentre as unidades mapeadas pela (CS) em São Paulo a 
que mais se assemelha é o PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ORTO; 
pelo (SSS) enquadra-se no subgrupo TYPIC PALEUDULT. A carac­
terização analítica do perfil está no quadro 12. 

Situação — Terço inferior de encosta com declive de 10% a 
15%. 

Cobertura vegetal — Pomar de pereiras. 

Drenagem — Boa. 

Material de origem — Recobrimentos detríticos neocenozóicos 
e quartzo-xistos. 

Ap — (0-15 cm): bruna a bruno-escura (10YR 4/3 seca); bruno-
-escura (7.5YR 3/4 úmida); areno-barrenta com cascalho; 
subangular, média, moderada, desfazendo-se em subangular 
muito pequena; poros pequenos e médios comuns; muitos 
poros muito pequenos; friável, ligeiramente plástica e pega­
josa; transição clara, ondulada. 

B x — (15-36 cm): bruno-amarelada clara (10YR 6/4 seca); bruna 
a bruno-escura (7.5YR 4/4 úmida); barrenta com cascalhos; 
subangular, média, moderada, desfazendo-se em subangular 
muito pequena; cerosidade descontínua, fraca, comum; poros 

, pequenos e médios, comuns; muitos poros muito pequenos; 
firme, plástica e pegajosa; transição clara, ondulada. 

B 2 — (36-80 cm): bruno-avermelhada clara (5YR 6/4 seca); ver-
melho-amarelada (5YR 5/6 úmida); subangular, média e 
grande, moderada; cerosidade descontínua, moderada, comum; 
poucos poros pequenos e muitos muito pequenos; dura, firme, 
plástica e pegajosa; transição gradual, ondulada. 







B 8 1 — (80-120 c m ) : amarelo-avermelhada (5YR 6/6 seca), vermelho-
amarelada (4YR 5/6 úmida ) ; argilosa com cascalhos; su-
bangular, média e grande, fraca; cerosidade fraca, pouca; 
poucos poros pequenos e muitos muito pequenos; ligeiramente 
dura, friável, plástica e pegajosa; transição gradual, ondulada. 

B32 — (120-170 cm) : amarelo-avermelhada (5YR 6/6 seca), verme-
lho-amarelada (4YR 5/6 ú m i d a ) ; argilosa com cascalhos; 
subangular, grande, fraca; poucos poros pequenos, muitos 
muito pequenos; ligeiramente dura, friável, plástica e pega­
josa; n a par te inferior deste horizonte h á u m a concentração 
de cascalhos e pedras; transição abrupta, irregular. 

IIC — (170+ c m ) ; xisto em decomposição; cores variegadas. 

Raízes — Poucas, secundárias, finas em todo o perfil; restos de raízes 
médias pivotantes em todo o perfil. 

Atividade biológica — Cupim e minhocas no horizonte A. 

4.10 — COMPLEXO INDISCRIMINADO J 2 

Aparece em três manchas que totalizam 5,0 ha e represen­
tam 3,5% da área estudada. 

4-10.1 — CARACTERÍSTICAS ESSENCIAIS 

É constituído por solos minerais profundos, situados em bai­
xadas, desenvolvidos de materiais aluviais e coluviais, mal drena­
dos e apresentando características evidentes de hidromorfismo 
— gleização. Foi mapeado sob a forma de complexo indiscrimi­
nado porque os solos apresentam características variáveis e estão 
distribuídos de maneira intrincada, impossibilitando o mapea­
mento em separado, na escala utilizada. 

4.10.2 — CARACTERÍSTICAS DA PAISAGEM 

A unidade aparece nas áreas de baixada e ao longo dos cur­
sos de água. 

4.10.3 — DESCRIÇÃO DE UM PERFIL DO COMPLEXO 

Foi coletado em trincheira e encontra-se registrado na Seção 
de Pedologia, CIA, sob n.° 989; a caracterização analítica do per­
fil está no quadro 13. Pela classificação de (T&S) enquadra-se 





no grande grupo GLEI POUCO HÚMICO ; dentre as unidades mapea­
das pela (CS) em São Paulo enquadra-se na dos SOLOS HIDRO-
MÓRFICOS; pela (SSS) enquadra-se no subgrupo FLUVENTIC TRO-

PAQUEPTS. 

Situação — Baixada praticamente plana. 

Cobertura vegetal — Culturas hortícolas. 

Drenagem — Má. 

Material de origem — Depósitos aluviais e coluviais, com es­
tratos arenosos e argilosos. 

Ap — (0-8 cm): bruno-acinzentado-escura (10YR 4/2 úmida); are-
no-barrenta; subangular, média e grande, moderada; poros 
pequenos e muito pequenos, comuns; dura, firme, plástica e 
pegajosa; transição ondulada, clara. 

(E)g — (8-38 cm); bruno-olivácea (2,5Y 4/6 úmida); mosqueado ver-
melho-amarelado (5YR 5/6) e (10YR 6/1), grande, abundante, 
distinto; barrenta; aspecto maciço, desfazendo-se em su­
bangular, grande, fraca; poros pequenos, comuns; extrema­
mente dura, firme, plástica e pegajosa; transição ondulada, 
clara. 

IlCg — (38-62 cm); bruno-acinzentada (2,5YR 5/2 úmida); mosquea­
do bruno-oliváceo-claro (2,5Y 5/4); grande, abundante, dis­
tinto; arenosa, com cascalhos de quartzo; não coerente, grãos 
simples; solta, solta não plástica, não pegajosa; transição 
descontínua, abrupta. 

IIIC2g — (62-70 cm); cinzenta (2,5Y 6/0 úmida); mosqueado bruno-
-avermelhado (5YR 5/4), abundante, médio, difuso; barrenta; 
subangular, grande, forte; pouca cerosidade, fraca; poros pe­
quenos, raros; extremamente dura, firme, plástica e pegajosa; 
transição ondulada, clara. 

I*/C3g — (70-80 cm): cinzenta (2,5Y 5/0 úmida); mosqueado bruno-
-oliváceo (2,5Y 4/4); comum, distinto, médio; barrenta; aspec­
to maciço, desfazendo-se em subangular, grande, fraca; poros 
pequenos, raros; extremamente dura, firme, plástica e pega­
josa; transição ondulada, abrupta. 



VC4g — (80-100+ cm); cinzenta (2,5Y 5/0 úmida); mosqueado bruno-
-escuro (7.5YR 4/4); pouco, pequeno, distinto; arenosa; não 
coerente, grãos simples; solta, não plástica e não pegajosa. 

Raízes — Poucas, finas, fasciculadas e secundárias até 1 m. 

Observações — Perfil gleizado; presença de muita mica no horizonte 
IIIC2g. 

5 — CONSIDERAÇÕES SOBRE A GÊNESE E FATORES DE 
FORMAÇÃO DOS SOLOS 

Do ponto de vista genético, os solos da Estação Experimental 
de Jundiaí podem ser considerados em três grupos que corres­
pondem a classes da categoria mais elevada do sistema de cias 
sificação do Soil Survey Staff (1960). Essas classes são as or­
dens: INCEPTISOLS, ULTISOLS e OXISOLS, que constituem agrupa­
mentos de solos que variam dos menos intemperizados — INCEP­
TISOLS — aos mais intemperizados — OXISOLS — segundo valores 
decrescentes do índice ki. 

Os INCEPTISOLS estão representados pelas unidades Currupi-
ra, Louveira e pelo perfil n.° 989 do complexo J2, cujos ki nos 
horizontes (B) variam de 2,1 a 1,8; são solos rasos, com B in­
cipiente — horizonte câmbico — em que a ausência de filmes de 
argila e a presença de mica indicam pequeno desenvolvimento do 
perfil. 

Os ULTISOLS estão representados pela unidade Videira e pe­
los perfis n.° 984 e 988 do complexo J l , cujos ki variam de 1,8 a 
1,5; apresentam B textural — horizonte argílico — com estru­
tura em blocos e cerosidade, indicando migração de argila, o que 
pode ser considerado como indício de evolução do solo. 

Os OXISOLS estão representados pelas unidades Jundiaí e 
Sombra, cujos ki variam de 0,9̂  a 0,7; apresentam B latossólico 
— horizonte óxico — friável, com aspecto maciço poroso, desfa-
zendo-se em grânulos muito pequenos e pouco coerentes. 

O material de origem dos solos é constituído de quartzo-
-xistos, gnaisses, recobrimentos detríticos diversos e alúvios, e 
suas relações com os solos podem ser vistas no bloco-diagrama 
da figura 1, onde também pode ser apreciada a relação entre os 
solos e o relevo. 





Na quase totalidade da área, encontram-se sobre os xistos 
recobrimentos detríticos de espessura variável, evidenciada pela 
linha de pedras. Quando os declives são mais acentuados, o re-
cobrimento é menos espesso e aparecem os INCEPTISOLS, e à me­
dida que os declives se tornam mais suaves e os recobrimentos 
tíetríticos mais espessos aparecem os ULTISOLS e OXISOLS. 

No caso em que o material de origem se encontra sobre ro­
cha gnáissica, há o aparecimento de ULTISOLS — unidade Videira 
— em situações semelhantes às dos INCEPTISOLS, cujo material de 
origem são xistos, o que evidencia uma maior facilidade de ii_-
temperização do gnaisse em relação aos xistos existentes na 
maior parte da área. 

6 — CONSIDERAÇÕES SOBRE AS CARACTERÍSTICAS DOS 
SOLOS E SEU APROVEITAMENTO AGRÍCOLA 

No presente capítulo são feitas algumas considerações sôbrc 
as principais características dos solos, bem como a sua interpre­
tação para o uso agrícola. 

O quadro 14 mostra o uso agrícola atual das várias unidades 
de mapeamento. As interpretações para uso agrícola baseararr 
-se em informações obtidas a partir das descrições dos perfi:; 
e respectivas fichas analíticas e de observações efetuadas ' ín loco ' 
no decorrer da separação dos solos no campo. Para interpreta­
ção dos dados analíticos foram utilizados os índices gerais de 
fertilidade, propostos por Catani & Küpper (4). 

6.1 — UNIDADE CURRUPIRA-MODAL 

Os solos desta unidade são rasos, com concentração de cas­
calhes e calhaus próximo à superfície e apresentando a rocha 
decomposta, semi-branda, a 40-60 cm de profundidade. São solo 
ácidos — pH 5 — e apresentam teores de alumínio trocávei qu'.. 
variam de 1 a 2 e.mg/100 g TPSA. A saturação em bases é baixa 
e são baixos os teores de cálcio e magnésio e médios a baixos os 
de potássio; são extremamente pobres em fósforo. 

1i"-t «ont mi limitações de fertilidade devido aos baixos tec-
• rs C Cientes e à acidez. A concentração de cascalhes e ca-
iiiaUj ^ ' 1'iena profundidade dificulta a penetração de raízes, e 
conjuniameote com os declives acentuados constitui um incor~-
venibiice para a motomecanização. 





A maioria dos solos desta unidade estão ocupados com pas­
tagens, matas e também pomares, havendo nas partes menos 
declivosas, próximo às linhas de cumeadas, áreas com culturas 
anuais. 

O uso mais indicado para estes solos é o de pastagens e re-
florestamento. Pelo que foi observado, apesar das condições fí­
sicas e químicas adversas, é possível o cultivo de pomares, desde 
que convenientemente adubados e com o emprego da prática de 
valeteamento. No entanto, pelos elementos contidos no levanta-
tamento de Reconhecimnto dos Solos do Estado de São Paulo, 
Comissão de Solos (19), solos semelhantes aos da unidade Cur-
rupira têm pouca expressão em Jundiaí e municípios vizinhos; 
por este motivo e pelas condições adversas atrás expostas não 
aconselhamos a instalação de experimentos agronômicos em so­
los desta unidade. 

6.2 — UNIDADE CURRUPIRA FASE ESPESSA 

Os solos desta unidade diferem dos da considerada modal, 
por apresentarem a camada com concentração de cascalhos e 
calhaus a cerca de 50 cm da superfície, o que os toma melho­
res, por apresentarem maior profundidade efetiva. Apresentam, 
no entanto, as mesmas limitações com referência a fertilidade e 
declives acentuados, o que faz com que o uso mais adequado seja 
também com pastagens e reflorestamento. 

6.3 — UNIDADE CURRUPIRA FASE DECLIVOSA 

Os solos desta unidade diferem dos da considerada modal 
apresentarem declives muito acentuados, cerca de 50%, e por 
normalmente não apresentarem camada com concentração de 
cascalhos e calhaus. As demais características são semelhantes 
às demais já descritas para as outras fases. 

A área desta unidade encontra-se em grande parte ocupada 
com matas e reflorestamento, único uso indicado para estes 
solos. 

6.4 — UNIDADE JUNDIAÍ 

Os solos desta unidade são profundos, porosos, de colora­
ção vermelho-amarelada a cerca de 1 m de profundidade, com 
declives cie cerca de 10%. São ácidos — pH 5 — apresentando 



teores de alumínio trocável ao redor de 1 e.mg/100 g TFSA. 
A saturação em bases é baixa, e são baixos os teores de cálcio, 
magnésio, potássio e fósforo. Apresentam limitações referentes 
à fertilidade pelos baixos teores de nutrientes e pela acidez. 
Fisicamente estes solos apresentam boas condições, são bastan­
te profundos, permeáveis, não havendo impedimentos àmotome-
canização, uma vez que apresentam declives pouco acentuados. 

A maior parte dos solos desta unidade está cultivada com 
plantas anuais que produzem bem desde que se faça uso de 
fertilizantes e corretivos. São solos onde existe a maior área 
disponível e aconselhável, do ponto de vista pedológico, para a 
instalação de experimentos. 

6.5 — UNIDADE LOUVEIRA 

Os solos desta unidade têm profundidade variável de 50 cm a 
80 cm; são ácidos — pH 4,5 a 5 — com teores de alumínio tro­
cável que variam de 2 a 4 e.mg/100 g TFSA. Teores baixos de 
cálcio e magnésio, médios a baixos de potássio e baixos de fós­
foro. Os declives são de cerca de 20%. 

As limitações existentes referem-se aos baixos teores de nu­
trientes e à elevada acidez. Os declives acentuados dificultam a 
motomecanização. O uso mais indicado é com pastagens e reflo-
restamento, podendo, desde que se observem práticas intensivas 
de conservação e adubação, ser utilizados para a instalação de 
pomares. 

6.6 — UNIDADE VIDEIRA 

Solos profundos, com textura arenosa a areno-barrenta até 
cerca de 50 cm, aumentando o teor de argila com a profundidade. 
São ácidos — pH 5,5 — baixos teores de alumínio — 0,1 a 
0,5 e.mg/100 g TFSA. Média scturação em bases — 250¾ a 4;:.%; 
teores elevados de potássio e médios a baixos de cálcio e magné­
sio ; baixos teores de fósforo. 

Dos solos bem drenados, são os de mais alta fertilidade, sen­
do pequenas as limitações devidas à fertilidade. Os declives acen­
tuados — 15% a 25% — e a diferença textural do honzunie A 
para o B fazem, entretanto, que estes solos sejam suscetíveis à 
erosão e pouco aptos á motomecanização. O uso mais intiic?do é 
o de pastagens, podendo as áreas de menor declive ser utiliza­
das para pomares. 



6.7 — COMPLEXO J1 

São solos profundos, com drenagem boa a moderada, locali­
zados nos sopés das encostas, com declives de 10% a 30%. Apre­
sentam características variadas, tanto pela sua distribuição co­
mo pelo intenso uso agrícola e práticas culturais que modificam 
bastante as condições originais — valeteamento, coveamento, ter-
raceamento, estrumação, fertilização1 química etc. A textura é 
variável, sendo mais comum a arenosa a areno-barrenta à super­
fície, e, na maior parte dos casos, aumentando o teor de argila 
com a profundidade. 

Os solos desta unidade, pela sua localização e características 
físicas, prestam-se para a instalação de pomares, tal como estão 
sendo utilizados atualmente. 

6.8 — COMPLEXO J 2 

São solos minerais, com drenagem imperfeita, situados nas 
várzeas dos córregos. São normalmente argilosos, ácidos, e as 
suas maiores limitações se devem à má drenagem, necessitando 
do auxílio de drenos artificiais para serem convenientemente uti­
lizados. Na maioria estão sendo utilizados com culturas hortíco-
las e pomares, sendo aquelas as mais indicadas, desde que se 
mantenham os solos bem drenados. 

DETAILED SOIL SURVEY OF THE AGRICULTURAL EXPERIMENT 
STATION AT JUNDIAÍ, SP 

SUMMARY 

In this paper the detailed soil survey of the Agricultural Experiment 
Station at Jundiaí , Sta te of São Paulo, is described. 

The soil survey was done a t t h e series level for the 142 ha of the 
Agricultural Experiment Station. Nine soil uni ts were identified, the 
description and analysis of 5 Inceptisols, 3 Ultisols and 2 Oxisols are 
given. 

A soil map a t 1:5,000 scale is also presented. 
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